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			Dedicado à minha filha, Heather.
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			Sou mentiroso, trapaceiro e covarde, mas nunca, nunquinha, vou deixar um amigo na mão. A não ser, é claro, que para isso seja preciso sinceridade, jogar limpo ou coragem.

			 

			 

			Sempre achei que bater em um homem pelas costas é a melhor maneira de fazer as coisas. Isso às vezes pode vir acompanhado de uma artimanha simples. Frases clássicas como “O que é aquilo ali?” funcionam bastante, surpreendentemente, mas, para resultados realmente ideais, é melhor se a pessoa nem ficar sabendo que você esteve ali.

			“Ai! Jesu! Por que diabo fez isso?” Alain DeVeer se virou, botando a mão na parte de trás da cabeça e sentindo-a sangrar. 

			Quando a pessoa em quem você bate não tem a elegância de cair, geralmente é melhor ter um plano B. Eu larguei o que restou do vaso, me virei e corri. Na minha cabeça, ele havia se curvado com um agradável “ufff” e me deixado livre para sair da mansão sem ser observado, passando por cima de seu corpo desmaiado de bruços no caminho. Em vez disso, seu corpo desmaiado agora estava me perseguindo pelo corredor e clamando por sangue.

			Eu atravessei a porta de Lisa com tudo e a bati atrás de mim, me preparando para o impacto.

			“Mas que diabo...?” Lisa se sentou na cama, com os lençóis de seda escorrendo sobre sua nudez feito água.

			“Hã...” Alain se chocou contra a porta, arrancando o ar de meus pulmões e fazendo meus calcanhares se arranharem nos ladrilhos. O truque é nunca correr para pegar o trinco. Você acaba se atrapalhando e leva uma pancada da porta se abrindo bem na sua cara. Prepare-se para o impacto. Quando terminar, feche o trinco enquanto a outra parte está se levantando do chão. Alain demonstrou ser preocupantemente rápido em ficar de pé e eu quase engoli a maçaneta, apesar de minhas precauções.

			“Jal!” Lisa já havia saído da cama, vestindo apenas a luz e as sombras através das venezianas. Listras lhe caíam bem. Mais doce que a irmã mais velha, mais inteligente que a irmã mais nova. Mesmo naquele momento eu a desejei, mesmo com seu irmão assassino contido apenas por dois centímetros de carvalho e com minhas chances de fuga evaporando a cada momento.

			Corri até a maior janela e arranquei as venezianas. 

			“Peça desculpas a seu irmão por mim.” Lancei uma perna para fora da janela. “Identidade trocada ou algo do tipo...” A porta começou a estremecer enquanto Alain batia do outro lado.

			“Alain?” Lisa conseguiu parecer furiosa comigo e apavorada ao mesmo tempo.

			Eu não parei para responder e me atirei nos arbustos, que felizmente eram do tipo perfumado, em vez de espinhentos. Cair em um arbusto de espinhos pode levar a um sofrimento sem fim.

			A aterrissagem é sempre importante. Eu caio bastante e não é como você começa que importa, mas como termina. Neste caso, eu terminei igual a uma sanfona, com os calcanhares na bunda, o queixo nos joelhos, metade de um arbusto de azaleia dentro do nariz e todo o ar retirado dos meus pulmões, mas sem nenhum osso quebrado. Consegui sair e manquei na direção do muro do jardim, com a respiração ofegante, rezando para que os funcionários estivessem ocupados demais com as tarefas da madrugada para virem me caçar.

			Saí correndo, passando pelos gramados formais, atravessando a horta de ervas, fazendo um caminho reto por todos os pequenos losangos de sálvia, triângulos de tomilho e coisas assim. Em algum lugar lá da casa, um cachorro ladrou e aquilo me deu medo. Sou um bom corredor normalmente, mas, quando me borro de medo, sou de outro nível. Dois anos atrás, no “incidente da fronteira” com Scorron, eu corri de uma patrulha de teutões, cinco deles em enormes cavalos de batalha. Os homens que eu comandava ficaram parados, sem nenhuma ordem. Descobri que o importante em uma fuga não é a rapidez com que se corre, mas simplesmente que se corra mais rápido do que o outro. Infelizmente, meus rapazes fizeram um péssimo trabalho em atrasar os Scorron e isso deixou o pobre Jal aqui correndo para sobreviver, sem nem vinte anos nas costas e uma enorme lista de coisas ainda por conquistar – com as irmãs DeVeer entre as prioridades. Morrer em uma lança Scorron não estava nem na primeira página da lista. De qualquer modo, as fronteiras não são lugar para esticar as pernas de um cavalo de guerra e mantive distância entre nós correndo por um campo pedregoso a uma velocidade alucinante. De repente, eu me vi indo em direção a um confronto violento entre uma tropa muito maior de irregulares de Scorron e um bando de guerrilheiros de Marcha Vermelha, para os quais eu estava patrulhando inicialmente. Disparei para o meio de tudo aquilo e agitei minha espada, cego de medo, tentando escapar. Quando a poeira baixou e o sangue parou de jorrar, descobri que era o herói do dia, destruindo o inimigo com um ataque corajoso que demonstrava completo desprezo pela minha própria segurança.

			Então o negócio é o seguinte: a coragem pode ser observada quando uma pessoa passa por cima de um medo enquanto foge secretamente de um pavor maior. E aqueles cujo maior medo é ser considerado covarde são sempre corajosos. Eu, por outro lado, sou um covarde. Mas, com um pouquinho de sorte, um belo sorriso e a habilidade de mentir como ninguém, fiz um trabalho surpreendentemente bom de parecer um herói e de enganar a maioria das pessoas na maior parte do tempo.

			O muro dos DeVeer era alto e ameaçador, mas éramos velhos amigos: eu conhecia suas curvas e fraquezas tão bem quanto os contornos de Lisa, Sharal ou Micha. Rotas de fuga sempre foram uma obsessão minha.

			A maioria das barreiras existe para manter os sujos do lado de fora, não os limpos do lado de dentro. Pulei de um tambor de chuva para cima do telhado das dependências de um jardineiro e saltei para o muro. Dentes estalaram perto de meus calcanhares enquanto eu me puxava para o outro lado. Eu me pendurei pelos dedos e me soltei. Um tremor de alívio passou por mim enquanto o cachorro começou a latir e arranhar o outro lado do muro, frustrado. A fera havia corrido em silêncio e quase me pegou. Os silenciosos são capazes de te matar. Quanto mais barulho e fúria houver, menos mortífero é o animal. Isso serve para os homens também. Sou nove partes de barulho e uma parte de ganância e, até agora, nem um pingo de matança.

			Aterrissei na rua, com menos peso desta vez, livre e ileso, e, se eu não tinha cheiro de rosas, pelo menos cheirava a azaleias e ervas variadas. Alain seria problema para outro dia. Ele podia tomar seu lugar na fila. Era uma fila longa e, à frente dela, estava Maeres Allus segurando uma dúzia de notas promissórias, títulos e ordens de pagamento rabiscados embriagadamente em lingeries de seda de prostitutas. Eu me levantei, me estiquei e escutei o cão reclamando detrás do muro. Eu precisaria de um muro mais alto que aquele para manter os capangas de Maeres longe.

			A Via dos Reis estendia-se diante de mim, repleta de sombras. Na Via dos Reis, os sobrados das famílias nobres competem com a ostentação das mansões dos príncipes-mercadores, dinheiro novo tentando brilhar mais forte que o antigo. A cidade de Vermillion tem poucas ruas tão bonitas.

			“Levem-no para o portão! Ele conhece o cheiro.” Vozes lá do jardim.

			“Aqui, Plutão! Aqui!”

			Aquilo não soou bem. Saí correndo na direção do palácio, assustando ratos e espalhando os estrumeiros que faziam suas rondas, com a aurora me perseguindo, atirando lanças vermelhas em minhas costas.
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			O palácio de Vermillion é um extenso conjunto de construções muradas, jardins requintados, mansões secundárias para parentes e finalmente o Palácio Interno, o grande edifício de pedra que abriga os reis de Marcha Vermelha há gerações. Ele é todo enfeitado com estatuaria de mármore, talhada de maneira espantosamente realista por artistas de Milão, e um homem dedicado provavelmente poderia raspar tantas folhas de ouro das paredes que se tornaria um pouco mais rico que Creso. Minha avó realmente detesta aquilo. Ela ficaria mais feliz atrás de barricadas de granito com trinta metros de espessura e as cabeças de seus inimigos espetadas em lanças.

			Nem no mais decadente dos palácios é possível entrar sem certo protocolo, no entanto. Eu entrei pelo Portão dos Médicos, jogando uma moeda de prata para o guarda.

			“Te fiz sair cedo de novo, Melchar.” Faço questão de saber os nomes dos guardas. Eles ainda me veem como o herói da Passagem Aral e é útil ter os guardiões ao seu lado quando sua vida está suspensa em uma teia de mentiras tão grande quanto a minha.

			“Salve, Príncipe Jal. Os que trabalham melhor trabalham mais, como dizem.”

			“Verdade.” Não fazia ideia do que ele dissera, mas minha risada falsa é ainda melhor do que a verdadeira, e noventa por cento de ser popular consiste na habilidade de bajular a criadagem. “Eu mandaria um desses desgraçados preguiçosos revezarem.” Acenei na direção do brilho do lampião que vazava pela fresta da porta da guarita e atravessei os portões quando Melchar os abriu.

			Lá dentro, segui reto até o Salão Roma. Como terceiro filho da rainha, meu pai tomou posse do Salão Roma, um suntuoso prédio vaticano construído pelos próprios empregados do papa para o cardeal Paracheck sabe-se lá há quanto tempo. Vovó já tem pouco tempo para Jesu e sua cruz, apesar de dizer as palavras em comemorações e parecer sincera. Ela tem bem menos tempo para Roma e nenhum para a papisa que está no trono agora – a Santíssima Vaca, como ela a chama.

			Como terceiro filho de meu pai, não ganho porra nenhuma. Um quarto no Salão Roma e uma comissão indesejada no Exército do Norte que nem uma cavalaria me trouxe, já que as malditas fronteiras do norte são montanhosas demais para os cavalos. Scorron usa cavalaria nas fronteiras, mas vovó declarou que a teimosia deles é um defeito que Marcha Vermelha deveria explorar, em vez de ir atrás daquela bobagem. Mulheres e guerra não se misturam. Já falei isso antes. Eu deveria estar arrasando corações em um cavalo branco com armadura de torneio. Mas não, aquela bruxa velha me mandou rastejar pelos picos tentando não ser assassinado por plebeus de Scorron.

			Entrei no salão – na verdade uma coleção de salões, salões nobres, salões de dança, cozinhas, estábulos e um segundo andar com uma infinidade de quartos – pela porta oeste, uma porta de serviço para ajudantes de cozinha e outros. Gordo Ned estava de guarda, com sua alabarda apoiada na parede.

			“Ned!”

			“Mestre Jal!” Ele acordou com um susto e chegou perigosamente perto de cair para trás com a cadeira.

			“À vontade.” Eu pisquei para ele e passei. Gordo Ned mantinha a boca fechada e minhas excursões estavam a salvo com ele. Ned me conhecia desde que eu era um monstrinho que maltratava os príncipes e as princesas menores e bajulava os que eram grandes o bastante para me bater. Ele já era gordo naquela época. As pelancas agora estavam penduradas conforme a morte se aproximava para o golpe final, mas o nome pegou. Há força em um nome. “Príncipe” tem me servido muito bem – algo para me proteger quando aparece um problema – e “Jalan” traz os ecos do Rei Jalan de Marcha Vermelha, Punho do Imperador, na época que tínhamos um. Um título e um nome como Jalan carregam consigo uma aura suficiente para me conceder o benefício da dúvida – e nunca houve nenhuma dúvida de que eu precisava dele.

			Quase cheguei de volta ao meu quarto.

			“Jalan Kendeth!”

			Parei a dois passos da varanda que dava para meus aposentos, com os dedos prontos para o próximo passo, de botas na mão. Eu não disse nada. Às vezes, o bispo simplesmente berrava meu nome quando descobria alguma travessura qualquer. Para ser justo, eu quase sempre era a causa principal. Desta vez, porém, ele estava olhando diretamente para mim.

			“Estou vendo você bem aí, Jalan Kendeth, com os pés pretos de pecado ao voltar para o seu covil. Venha já aqui!”

			Eu me virei com um sorriso de desculpas. Os religiosos gostam que você se desculpe muitas vezes não importa por que está se desculpando. Neste caso, eu me desculpei por ser pego.

			“E uma ótima manhã para o senhor, excelência.” Joguei as botas para trás e caminhei tranquilamente na direção dele como se fosse meu plano desde o início.

			“Sua eminência me ordenou a apresentar você e seus irmãos na sala do trono ao segundo sino.” Bispo James fez cara feia para mim, com as bochechas acinzentadas pela barba por fazer, como se ele também tivesse sido forçado a sair da cama a uma hora injusta, embora não pelo belo pé de Lisa DeVeer.

			“Meu pai deu essa ordem?” Ele não dissera nada à mesa na noite anterior, e o cardeal não se levantava antes do meio-dia, não importa o que o livro sagrado tenha a dizer sobre a preguiça. Chamam isso de pecado mortal, mas na minha experiência a luxúria te causa mais problemas e a preguiça só é pecado quando estão te perseguindo.

			“A mensagem veio da rainha.” O esgar do bispo se intensificou. Ele gostava de atribuir todos os comandos a meu pai, como o mais alto representante – apesar de menos entusiástico – da Igreja de Marcha Vermelha. Vovó uma vez disse que ficou tentada a pôr o chapéu de cardeal no jumento mais próximo, mas meu pai estava mais perto e parecia ser mais fácil de conduzir. “Martus e Darin já saíram.”

			Dei de ombros. “Eles chegaram antes de mim também.” Eu ainda não perdoara meus irmãos mais velhos por essa desfeita. Parei, fora do alcance do bispo, pois o que ele mais amava era tirar os pecados de um príncipe desobediente através de alguns tapas, e me virei para subir. “Vou me vestir.”

			“Você não deve deixar a rainha esperando! Já está quase no segundo sino e você nunca se arruma em menos de uma hora.”

			Por mais que eu quisesse contestar, o velho tolo tinha razão, e eu sabia que não devia me atrasar para a Rainha Vermelha. Contive o escárnio e passei apressado por ele. Eu estava com as roupas que havia usado para minhas escapulidas da madrugada e, embora fossem suficientemente estilosas, o veludo não tinha se saído tão bem durante minha fuga. Ainda assim, teria de servir. Vovó preferia ver sua prole de armadura de batalha e pingando sangue, em todo caso, então um toque de lama aqui e acolá talvez me rendesse certa aprovação.
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			Cheguei atrasado à sala do trono, com os ecos do segundo sino sumindo antes que eu alcançasse as portas de bronze, troços enormes e inadequados roubados de algum palácio maior ainda por algum de meus parentes distantes e sanguinários. Os guardas me olharam como se eu fosse cocô de um passarinho que tivesse entrado voando por uma janela alta e esguichado diante deles.

			“Príncipe Jalan.” Revirei as mãos para apressá-los. “Talvez tenham ouvido falar de mim? Eu fui convidado.”

			Sem comentários, o maior deles, um gigante de malha cor de cobre e capacete com pluma carmim, abriu a porta esquerda, o bastante para me deixar entrar. Minha campanha de fazer amizade com todos os guardas do palácio nunca havia chegado nos soldados escolhidos por vovó: eles se achavam demais para isso. Além disso, também eram muito bem pagos para se impressionarem com meus trocados e talvez tenham sido avisados a meu respeito, de qualquer maneira.

			Entrei sem ser anunciado e me apressei pela imensidão ecoante de mármore. Nunca gostei da sala do trono. Não por causa de sua grandiosidade arqueada, nem pela história talhada em pedra, de expressão sombria e nos encarando de cada parede, mas porque não há rotas de fuga. Guardas, guardas e mais guardas, além da observação constante daquela velha terrível que alega ser minha avó.

			Fui em direção aos meus nove irmãos e primos. Parecia que esta seria uma audiência exclusiva para os netos reais: os nove príncipes mais jovens e a única princesa de Marcha Vermelha. Por direito, eu deveria ser o décimo na fila do trono, atrás de meus dois tios, os filhos deles, meu pai e meus irmãos mais velhos, mas a bruxa velha que estava ocupando aquele assento específico nos últimos quarenta anos tinha outras ideias sobre sucessão. Prima Serah, ainda a um mês de seu décimo oitavo aniversário e sem um pingo daquilo que uma princesa precisa ter, era a queridinha da Rainha Vermelha. Não vou mentir: Serah tinha pingos em excesso daquilo que faz uma mulher roubar os sentidos de um homem, portanto eu teria prazer em ignorar as opiniões habituais sobre o que primos devem ou não devem fazer. Na verdade, eu havia tentado ignorar essas regras diversas vezes, mas Serah tinha um gancho de direita cruel e um dom para chutar os pontos mais sensíveis que um homem possui. Hoje ela viera vestindo uma espécie de roupa de montaria de camurça fulva que parecia mais apropriada para caçar do que para a corte. Mas, minha nossa, como estava bonita.

			Rocei nela ao passar e me acotovelei no meio de meus irmãos perto da frente do grupo. Sou um cara de tamanho decente, alto o bastante para fazer os homens hesitarem, mas normalmente não gosto de ficar ao lado de Martus e Darin. Eles me fazem parecer pequeno e, sem nada para nos diferenciar, todos com o mesmo cabelo dourado-escuro, além dos olhos castanhos, acabam se referindo a mim como “o pequeno”. Disso eu não gosto. Nesta ocasião, no entanto, eu estava preparado para ser ignorado. Não era só estar na sala do trono que me deixava nervoso. Nem mesmo por causa da desaprovação mordaz de vovó. Era a mulher do olho cego. Ela me mete muito medo.

			Eu a vi pela primeira vez quando me trouxeram diante do trono no meu quinto aniversário, meu dia onomástico, ladeado por Martus e Darin com suas melhores roupas de igreja, papai com seu chapéu de cardeal, sóbrio apesar do sol já ter passado do auge, minha mãe com sedas e pérolas e um bando de clérigos e damas da corte formando a periferia. A Rainha Vermelha estava sentada empertigada em sua grande cadeira troando alguma coisa sobre o avô do avô dela, Jalan, o Punho do Imperador, mas não prestei atenção – eu já a havia visto. Uma mulher idosa, tão velha que meu estômago se revirou só de olhar. Ela estava agachada à sombra do trono, encurvada para ficar escondida caso você olhasse do outro lado. O rosto dela era como papel que havia sido molhado e depois deixado para secar, seus lábios uma linha acinzentada, as maçãs do rosto acentuadas. Vestida com trapos e farrapos, ela não pertencia àquela sala do trono, destoando da decoração fina, dos guardas cor de bronze e do séquito resplandecente que viera ver meu nome ser designado a mim. Não havia movimento na anciã: ela quase poderia ter sido uma ilusão de ótica, uma capa jogada, um truque de linhas e sombras.

			“...Jalan?” A Rainha Vermelha interrompeu sua litania com uma simples pergunta.

			Eu havia respondido silenciosamente, desviando o olhar da criatura ao lado dela.

			“Então...?” Vovó estreitou os olhos de maneira tão afiada que me prendeu.

			Ainda assim, não falei nada. Martus me deu uma cotovelada com tanta força que minhas costelas podiam rachar. Não ajudou. Eu queria olhar novamente para aquela velha. Será que ainda estava lá? Será que ela se movera assim que meus olhos se desviaram? Imaginei como ela se moveria. Rápida como uma aranha. Meu estômago deu um nó bem apertado.

			“Você aceita o dever que lhe incumbi, criança?”, perguntou vovó, tentando ser bondosa.

			Meus olhos se voltaram para a velha. Ainda estava lá, exatamente igual, com o rosto meio virado, olhando fixamente para vovó. Eu não havia reparado no olho dela a princípio, mas agora ele me atraiu. Um dos gatos do salão tinha um olho como aquele. Leitoso. Quase perolado. Cego, como minha babá chamava. Mas para mim ele parecia enxergar mais do que o outro olho.

			“O que há de errado com o garoto? Ele é algum néscio?” A insatisfação de vovó repercutiu pela corte, silenciando os murmúrios.

			Eu não conseguia parar de olhar. Fiquei ali parado, suando. Mal conseguindo me conter de molhar as calças. Com medo demais para falar, com medo demais até para mentir. Com medo demais para fazer qualquer coisa que não fosse suar e manter os olhos naquela velha.

			Quando ela se mexeu, eu quase gritei e saí correndo. Mas só deixei escapar um guincho. “V-vocês não conseguem vê-la?”

			Ela entrou em movimento. Tão lenta a princípio que era preciso compará-la com o fundo para ter certeza de que não era imaginação. Depois acelerou, suave e precisamente. Ela virou aquele rosto horrível na minha direção, com um olho escuro e o outro leitoso e perolado. Ficou abafado, de repente, como se todas as grandes lareiras tivessem se acendido ruidosamente com uma voz ardente, provocadas à fúria em um belo dia de verão, com as chamas saltando das grades de ferro como se só quisessem ficar entre a gente.

			Ela era alta. Agora dava para ver, encurvada porém alta. E magra feito um osso.

			“Não conseguem vê-la?” Minhas palavras ficaram estridentes, eu apontei e ela deu um passo na minha direção, estendendo a mão branca.

			“Quem?”, disse Darin ao meu lado, com nove anos nas costas e velho demais para essas baboseiras.

			Eu não tinha voz para lhe responder. A mulher do olho cego havia posto aquela mão de papel e ossos sobre a minha. Ela sorriu para mim, contorcendo o rosto de maneira horrível, como minhocas se retorcendo umas sobre as outras. Ela sorriu, e eu caí.

			Eu caí em um lugar quente e cego. Dizem que eu tive um ataque, convulsões. Uma “lepsia”, o médico disse a meu pai no dia seguinte, uma doença crônica, mas nunca mais tive outro ataque em quase vinte anos. Tudo o que sei é que caí e acho que nunca mais parei de cair desde então.

			Vovó havia perdido a paciência e me deu meu nome enquanto eu me contorcia e me revirava no chão. “Tragam-no de volta quando a voz dele mudar”, disse ela.

			E foi só isso durante oito anos. Voltei à sala do trono aos treze anos, para ser apresentado à vovó antes da festa da Saturnália no duro inverno de 89. Naquela ocasião, e em todas as outras desde então, segui o exemplo de todo mundo e fingi não ver a mulher do olho cego. Talvez eles realmente não a vejam porque Martus e Darin são burros demais para atuar e péssimos mentirosos, e, no entanto, os olhos deles nem piscam quando olham na direção da velha. Talvez eu seja o único a vê-la batendo os dedos no ombro da Rainha Vermelha. É difícil não olhar quando você sabe que não deve. É como o busto de uma mulher, com os peitos espremidos e levantados para inspeção. Mas um príncipe não deve perceber, não deve abaixar os olhos. Eu tento com mais afinco com a mulher do olho cego e na maior parte das vezes consigo – embora vovó me olhe de maneira estranha de tempos em tempos.

			De todo modo, nesta manhã em especial, suando nas roupas que usei na noite anterior e com metade do jardim dos DeVeer para decorá-las, não me importei nem um pouco em ficar no meio de meus irmãos grandalhões e ser “o pequeno”, fácil de ignorar. Sinceramente, a atenção tanto da Rainha Vermelha quanto de sua irmã silenciosa eram coisas das quais eu poderia viver sem.

			Nós ficamos de pé por mais dez minutos sem falar. Alguns príncipes bocejavam, outros trocavam o peso de um pé para outro ou lançavam olhares azedos na minha direção. Eu realmente tento impedir que minhas desventuras poluam as águas plácidas do palácio. Não é aconselhável cagar onde se come e, além do mais, é difícil se esconder atrás de sua posição quando a parte ofendida também é um príncipe. Mesmo assim, ao longo dos anos, eu dera a meus primos poucos motivos para me amar.

			Finalmente, a Rainha Vermelha entrou, sem fanfarra, mas ladeada por guardas. O alívio foi momentâneo – a mulher do olho cego veio em seu rastro e, apesar de eu ter me virado o mais rápido possível, ela me pegou olhando. A rainha se acomodou em seu assento real e os guardas se posicionaram em volta das paredes. Um único camareiro – Mantal Drews, acho – ficou pouco à vontade entre a progênie real e nossa soberana, e, mais uma vez, a sala voltou a ficar em silêncio.

			Observei vovó e, com algum esforço, evitei que meu olhar se desviasse para a mão branca e enrugada apoiada no trono, atrás da cabeça dela. Ao longo dos anos, ouvi muitos rumores sobre a conselheira secreta de vovó, uma mulher velha e meio louca que ficava escondida – a Irmã Silenciosa, como a chamavam. Mas parecia que só eu sabia que ela ficava ao lado da Rainha Vermelha todos os dias. Os olhos das outras pessoas pareciam evitá-la, da maneira que eu sempre desejei que os meus fizessem.

			A Rainha Vermelha pigarreou. Em tabernas por toda Vermillion, conta-se que minha avó fora uma mulher bonita no passado, apesar de monstruosamente alta. Uma arrasadora de corações que atraía pretendentes de todos os cantos do Império Destruído e até de fora dele. Para mim, vovó tinha um rosto bruto, magro, com a pele esticada como se fosse queimada, mas que ainda apresentava rugas como um pergaminho amassado. Ela devia ter uns setenta anos, mas ninguém lhe daria mais que cinquenta. Seu cabelo escuro não tinha nem mesmo um fio grisalho e ainda mostrava um vermelho profundo quando a luz batia. Bonita ou não, porém, seus olhos transformavam as entranhas de qualquer homem em água. Fragmentos cruéis de indiferença. E nada de coroa para a rainha guerreira, nada disso. Ela se sentou quase engolida por um manto preto e escarlate, apenas com um arco de ouro finíssimo puxado para trás sobre a cabeça para manter suas madeixas no lugar.

			“Filhos dos meus filhos.” As palavras de vovó vieram tão carregadas de decepção que dava para senti-las tentando estrangular você. Ela balançou a cabeça, como se todos nós fôssemos uma experiência de criação de cavalos que tivesse dado tragicamente errado. “E alguns de vocês dando cria a seus próprios príncipes e princesas, pelo que soube.”

			“Sim, n...”

			“Ociosos, numerosos e reproduzindo sedição aos montes.” Vovó atropelou o anúncio do primo Roland antes que ele pudesse se gabar. O sorriso dele murchou dentro daquela barba idiota, que deixou crescer para que as pessoas ao menos pudessem suspeitar que tivesse queixo. “Tempos sombrios se aproximam e esta nação precisa ser uma fortaleza. A época de ser criança já passou. Meu sangue corre em cada um de vocês, embora mais ralo. E vocês serão soldados nessa guerra vindoura.”

			Martus bufou ao ouvir aquilo, mas baixo o suficiente para não ser percebido. Ele havia sido delegado à cavalaria pesada e estava destinado a ser general cavaleiro, comandante da elite de Marcha Vermelha. A Rainha Vermelha, em um ataque de loucura cinco anos antes, havia praticamente eliminado a tropa. Séculos de tradição, honra e excelência jogados fora por capricho de uma velha. Agora todos nós deveríamos ser soldados, correndo a pé para a batalha, cavando trincheiras, praticando exaustivamente táticas mecânicas que qualquer camponês podia dominar e que colocavam um príncipe no mesmo nível que um ajudante de taberna.

			“...inimigo maior. É hora de deixar de lado pensamentos de conquistas vazias e atrair...”

			Levantei a cabeça de minha repulsa e encontrei minha avó ainda falando sobre guerra. Não é que eu me importe excessivamente com honra. Toda essa bobagem de cavalheirismo oprime os homens e qualquer sujeito sensato deixa isso para lá assim que precisa correr – mas é a aparência da coisa, a forma dela. Fazer parte de um dos três corpos de cavalaria, conquistar suas esporas e manter um trio de cavalos de batalha no quartel da cidade... isso era um direito nato dos jovens nobres desde tempos imemoriais. Porra, eu queria minha comissão. Eu queria entrar nas cavalariças dos soldados, queria contar lorota em volta das mesas enfumaçadas do Conarrf e passar pela Via dos Reis exibindo as cores da Lança Vermelha ou do Casco de Ferro, com os cabelos compridos e o bigode áspero de um homem da cavalaria em cima de seu cavalo. Ser o décimo na sucessão ao trono pode te dar acesso a uma quantidade nada insignificante de quartos, mas, se um homem estiver vestindo a capa escarlate dos cavaleiros de Marcha Vermelha e tiver as pernas em volta de um corcel de batalha, então haverá poucas mulheres de qualidade que não abrirão as delas quando ele lhes sorrir.

			No canto do meu campo de visão, a mulher do olho cego se mexeu, estragando meu devaneio e tirando todos os pensamentos de cavalgar, de ambas as variedades, da minha cabeça.

			“...queimar todos os mortos. A cremação será obrigatória, tanto para nobres quanto para plebeus, e que se dane qualquer divergência de Roma...”

			Aquilo de novo. Aquela velha estava batendo nessa tecla dos rituais fúnebres fazia mais de um ano já. Como se homens da minha idade dessem a mínima para essas coisas! Ela ficara obcecada com contos de marinheiros, histórias de fantasmas das Ilhas Submersas, as divagações de bêbados enlameados dos Pântanos de Ken. As pessoas já eram enterradas acorrentadas – um enorme desperdício de ferro bom por causa de superstição – e agora as correntes não eram suficientes? Os corpos deveriam ser queimados? Bem, a Igreja não iria gostar. Isso seria um empecilho nos seus planos para o Dia do Julgamento, quando todos nós nos levantaríamos da tumba para um grande abraço sujo. Mas quem se importava? De verdade? Eu observei a luz da manhã deslizar sobre as paredes lá no alto e tentei imaginar Lisa como a deixara naquela madrugada, vestida de claridade e sombra, e nada mais.

			O barulho do cajado do camareiro no piso fez minha cabeça se levantar novamente. Na verdade, eu havia dormido muito pouco na noite anterior e tive uma manhã difícil. Se eu não tivesse sido pego a um metro da porta do meu quarto, teria ficado abrigado em segurança lá dentro até bem depois do meio-dia, sonhando versões melhores do devaneio que vovó ficava interrompendo.

			“Tragam as testemunhas!” O camareiro tinha uma voz que tornava até uma sentença de morte enfadonha.

			Quatro guardas entraram flanqueando um guerreiro nubano, alto e com cicatrizes, os punhos e tornozelos algemados, com as correntes todas passando por um aro de ferro pendurado em sua cintura. Aquilo aguçou meu interesse. Desperdicei boa parte de minha juventude apostando nas lutas do bairro latino e pretendia desperdiçar grande parte da vida que me restasse lá também. Sempre gostei de uma boa briga e uma bela dose de sangue, contanto que não seja eu a ser esmurrado nem o meu sangue a ser derramado. Os fossos do Gordo ou os Fossos Sangrentos lá perto de Mercants deixavam você perto o bastante para limpar uma espirrada ocasional no bico de sua bota e traziam inúmeras oportunidades de apostas. Ultimamente, eu até andei inscrevendo homens por conta própria. Provavelmente rapazes comprados dos navios de escravos que saíam de Marroc. Nenhum havia durado mais que duas lutas ainda, mas até perder pode ser bom, se você souber como apostar. Em todo caso, o nubano parecia uma aposta forte. Talvez ele até fosse o bilhete que faria Maeres Allus sair do meu pé e calar suas exaustivas exigências de pagamento por conhaque já consumido e por putas já fodidas.

			Um mestiço magricela com um arranjo decorativo de dentes banguelas acompanhava o nubano para traduzir sua baboseira. O camareiro fazia uma ou duas perguntas e o homem respondia com a bobagem de sempre sobre mortos surgindo nas areias de Afrique, desta vez elaborando a história e transformando-os em pequenas legiões. Na certa, esperava ser posto em liberdade se sua história se provasse divertida o bastante. Ele fez um belo trabalho, lançando um gênio ou dois para completar, embora não fossem aqueles sujeitos alegres de calça de cetim que concedem desejos. Eu fiquei tentado a aplaudir no final, mas a expressão de vovó indicou que talvez não fosse uma ideia sensata.

			Outros dois condenados se seguiram, igualmente acorrentados, cada um com uma fábula mais escandalosa que a outra. O corsário, um cara moreno com as orelhas rasgadas onde lhe arrancaram o ouro, contou uma história sobre navios mortos se elevando, tripulados por homens afogados. E o eslavo falou sobre homens de osso saídos dos túmulos do mar de grama. Mortos antigos, vestidos de ouro pálido e com objetos enterrados, de uma época anterior a dos Construtores. Nenhum dos dois homens tinha muito potencial para os fossos. O corsário parecia resistente e com certeza estava acostumado a lutar em ambientes fechados, mas havia perdido dedos em ambas as mãos e a idade não estava a seu favor. O eslavo era um cara grande, mas lento. Alguns homens têm um tipo especial de falta de jeito que se anuncia em cada movimento que fazem. Comecei a pensar em Lisa outra vez. Depois em Lisa e Micha juntas. Depois em Lisa, Micha e Sharal. Ficou bem complicado. Mas quando outros guardas entraram marchando com a quarta e última dessas “testemunhas”, vovó de repente tinha toda a minha atenção. Só de olhar para o homem eu já sabia que os Fossos Sangrentos nem saberiam o que os atingira. Eu havia encontrado meu novo lutador!

			O prisioneiro entrou na sala do trono de cabeça erguida. Ele fazia os quatro guardas em volta parecerem anões. Eu já vira homens mais altos, mas nem sempre. Já vira homens mais musculosos, mas era difícil. Já até vira, em raras ocasiões, homens maiores nas duas dimensões, mas esse nórdico se portava como um verdadeiro guerreiro. Posso não ser grande coisa lutando, mas tenho um olho ótimo para lutadores. O homem entrou feito um furacão e, quando o sacudiram para que parasse diante do camareiro, ele rosnou. Rosnou. Eu já quase conseguia contar as moedas de ouro jorrando em minhas mãos quando o levasse aos fossos!

			“Snorri ver Snagason, comprado do navio de escravos Heddod.” O camareiro deu um passo para trás sem querer e manteve seu cajado entre eles, enquanto lia suas anotações. “Vendido por escambo no fiorde de Hardanger.” Ele correu o dedo pelo pergaminho, franzindo o rosto. “Descreva os eventos que relatou a nosso agente.”

			Eu não fazia ideia de onde Hardanger ficava, mas claramente havia homens fortes por lá. Os escravistas haviam cortado quase todo o cabelo do sujeito, mas os grossos fios restantes eram tão pretos que chegavam a ser azuis. Sempre achei que os nórdicos fossem loiros. A queimadura profunda sobre seu pescoço e ombros mostrava que ele não se dava muito bem com o sol, no entanto. Inúmeras marcas de chibata cruzavam a queimadura do sol – aquilo devia doer um bocado! Bom, as lutas dos fossos eram sempre à sombra, então pelo menos ele ficaria grato por essa parte dos meus planos.

			“Fale alto, homem.” Vovó referiu-se diretamente ao gigante. Ele impressionara até mesmo a velha.

			Snorri fitou a Rainha Vermelha e lhe deu o tipo de olhar que faz um homem perder os olhos. O seus eram azuis, bem claros. Pelo menos isso condizia com a terra dele. Isso e os resquícios das peles de animais e de foca, além das runas pintadas de preto e azul em volta de seus braços. E palavras, alguma espécie de escrita pagã, aparentemente, mas com o martelo e o machado ali no meio também.

			Vovó abriu a boca para voltar a falar, mas o nórdico a precedeu, trocando a tensão por suas próprias palavras.

			“Eu saí do norte por Hardanger, mas lá não é o meu lar. Hardanger é de águas calmas, colinas verdes, cabras e pomares de cerejeiras. As pessoas de lá não são o verdadeiro povo do norte.”

			Ele falava com a voz grave e um leve sotaque, acentuando o final de cada palavra o suficiente para se perceber que fora criado em outro idioma. Dirigiu-se a todo o salão, embora mantivesse os olhos na rainha. Contou sua história com a habilidade de um orador. Já ouvi dizer que o inverno no norte é uma noite que dura três meses. Noites assim dão origem a contadores de histórias.

			“Minha casa ficava em Uuliskind, na outra ponta do Gelo Mortal. Estou contando minha história porque esse lugar e essa época já acabaram e vivem apenas na memória. Gostaria que isso entrasse na cabeça de vocês, não para que essas coisas tenham significância ou voltem à vida, mas para que sejam reais para vocês, para que possam caminhar entre os undoreth, os Filhos do Martelo, e ouvir sobre sua última luta.”

			Eu não sei como ele conseguia, mas, quando envolvia as palavras com sua voz, Snorri tecia uma espécie de mágica. Aquilo fazia os pelos dos meus braços se arrepiarem e eu logo quis ser um viking também, balançando meu machado em um escaler, navegando acima do Fiorde Uulisk, com o gelo da primavera sendo esmagado embaixo de seu casco.

			Cada vez que ele fazia uma pausa para respirar, a loucura saía de mim e eu me considerava muito sortudo por estar aquecido e seguro em Marcha Vermelha, mas, enquanto ele falava, um coração viking batia no peito de cada ouvinte, inclusive no meu.

			“Ao norte de Uuliskind, passando do Planalto Jarlson, o gelo começa para valer. No auge do verão, ele recua uns três ou quatro quilômetros, mas em pouco tempo você se vê acima da terra, em uma cobertura de gelo que nunca derrete, dobrada, fissurada e antiga. Os undoreth se aventuram por lá apenas para negociar com os inowen, os homens que vivem na neve e caçam focas no mar gelado. Os inowen não são como os outros homens, que costuram as peles das focas e comem gordura de baleia. Eles são... uma espécie diferente.”

			“Os inowen”, continuou, “oferecem presas de morsa, óleos extraídos da gordura das baleias, dentes de grandes tubarões, peles e couros de ursos polares. E também marfins esculpidos em pentes e palitos, além das formas dos verdadeiros espíritos do gelo.”

			Quando minha avó interrompia o fluxo da história, ela parecia um corvo esganiçado tentando se sobrepor a uma melodia. Mesmo assim, ela merece crédito por ter vontade de falar – eu havia até mesmo me esquecido de que estava na sala do trono, com os pés doloridos e bocejando por minha cama. Em vez disso, eu estava com Snorri trocando ferro forjado e sal por focas esculpidas em ossos de baleia.

			“Fale sobre os mortos, Snagason. Ponha um pouco de medo nesses príncipes preguiçosos”, disse-lhe vovó.

			Foi nessa hora que eu vi. Ele piscou rapidamente na direção da mulher do olho cego. Eu havia chegado à conclusão de que era do conhecimento geral que a Rainha Vermelha se consultava com a Irmã Silenciosa. Mas assim como a maioria dos “conhecimentos gerais”, os conhecedores teriam dificuldade em lhe dizer como chegaram àquela informação, embora insistissem em sua veracidade com um vigor considerável. Era de conhecimento geral, por exemplo, que o Duque de Grast levava meninos para sua cama. Eu espalhei isso por aí depois que ele me estapeou por fazer uma sugestão imprópria para sua irmã – uma moçoila rechonchuda com suas próprias sugestões impróprias. A calúnia cruel pegou e, desde então, eu me deliciava defendendo sua honra para a oposição acalorada, que “soube de fontes fidedignas”! Era de conhecimento geral que Duque de Grast sodomizava garotinhos na privacidade de seu castelo, de conhecimento geral que a Rainha Vermelha praticava feitiçarias proibidas em sua torre mais alta, de conhecimento geral que a Irmã Silenciosa era uma bruxa perigosa cuja mão estava por trás de muitos males do Império, ou estava na mão da Rainha Vermelha, ou vice-versa. Mas até esse nórdico abrutalhado olhar na direção dela, eu nunca havia encontrado alguém mais que realmente pudesse ver a mulher do olho cego ao lado da minha avó.

			Quer ele tenha sido convencido pelo olhar leitoso da irmã Silenciosa, quer pelo comando da Rainha Vermelha, Snorri ver Snagason abaixou a cabeça e falou sobre os mortos.

			“No Planalto Jarlson, os mortos congelados vagueiam. Tribos de cadáveres, escurecidas pelo gelo, cambaleiam em bando, perdidas no redemoinho glacial. Dizem que mamutes caminham com eles, as feras mortas libertadas dos penhascos de gelo que as prenderam lá no extremo norte, em uma época antes de Odin conceder aos homens a maldição da fala. Não se sabe quantos eles são, mas são muitos.”

			“Quando os portões de Niflheim se abrem para libertar o inverno e o sopro dos gigantes gélidos se espalha por todo o norte”, prosseguiu Snorri, “os mortos vêm junto, levando todos que encontrarem para unir-se às suas tropas. Às vezes, comerciantes solitários ou pescadores que foram trazidos pelas ondas a praias estranhas. Às vezes, eles cruzam um fiorde em pontes de gelo e levam vilas inteiras.”

			Vovó se levantou de seu trono e um monte de mãos protegidas com manoplas apertou os cabos de suas espadas. Ela lançou um olhar ácido a seus descendentes. “E como você veio parar acorrentado à minha frente, Snorri ver Snagason?”

			“Nós achávamos que a ameaça vinha do norte: do Planalto e do Gelo Mortal.” Ele balançou a cabeça. “Quando os navios vieram pelo Uulisk na calada da noite, com velas negras e em silêncio, estávamos dormindo, nossas sentinelas vigiando o norte para os mortos congelados. Piratas haviam cruzado o Mar Calmo e rumado contra os undoreth. Homens das Ilhas Submersas surgiram no meio de nós. Alguns vivos, outros cadáveres preservados do apodrecimento, e outras criaturas mais – homens pela metade dos pântanos de Brettan, comedores de cadáveres, mortos-vivos com dardos venenosos que tiram a força de um homem e deixam-no indefeso como um bebê.”

			“Sven Quebra-Remo guiava os navios deles”, contava o nórdico. “Sven e outros de Hardassa. Sem a traição deles, os afogados jamais teriam conseguido navegar pelo Uulisk à noite. Mesmo de dia, eles teriam perdido navios.” As mãos de Snorri se fecharam em enormes punhos e os músculos se amontoaram em seus ombros, contorcendo-se de vontade de quebrar algo. “O Quebra-Remo levou vinte guerreiros acorrentados como parte de seu pagamento. Ele nos vendeu no fiorde de Hardanger. O negociante, um comerciante dos Reinos Portuários, tinha a intenção de nos vender de novo em Afrique, depois que remássemos com sua carga para o sul. Seu agente me comprou em Kordoba, no porto de Albus.

			Vovó devia estar caçando essas histórias a torto e a direito – Marcha Vermelha não tinha tradição de escravidão e eu sabia que ela não aprovava o tráfico.

			“E os outros?”, perguntou ela, passando pelo viking, fora do alcance, aparentemente vindo na minha direção. “Os que não foram pegos por seu conterrâneo?”

			Snorri olhou para o trono vazio e depois diretamente para a mulher do olho cego. Ele falou com os dentes cerrados. “Muitos foram mortos. Eu estava caído, envenenado, e vi mortos-vivos voarem para cima de minha esposa. Eu vi os afogados perseguirem meus filhos e não conseguia virar a cabeça para vê-los fugir. Os ilhéus voltaram a seus navios com as espadas vermelhas. Prisioneiros foram levados.” Ele parou, franziu o rosto e balançou a cabeça. “Sven Quebra-Remo me contou... histórias. A verdade faria a língua do Quebra-Remo se retorcer, mas ele disse que os ilhéus planejavam escavar o Gelo Mortal. O exército de Olaaf Rikeson está lá. O Quebra-Remo disse que os ilhéus foram enviados para libertá-los.”

			“Um exército?” Vovó estava quase ao alcance de um toque agora. Um monstro de mulher, mais alta que eu – e eu tinha mais de um metro e oitenta –, e provavelmente forte o bastante para me partir ao meio com o joelho. “Quem é esse Rikeson?”

			O nórdico levantou uma sobrancelha ao ouvir aquilo, como se cada monarca devesse saber a história escalafobética de seu deserto de gelo. “Olaaf Rikeson marchou para o norte durante o primeiro verão do reinado do Imperador Orrin III. Reza a lenda que ele planejava expulsar os gigantes de Jotenheim e levava consigo a chave dos portões deles. Relatos mais sérios dizem que seu objetivo talvez fosse apenas trazer os inowen para o Império. Seja qual for a verdade, os registros concordam que ele levou mais de mil consigo, talvez dez mil.” Snorri deu de ombros e virou-se da Irmã Silenciosa para encarar vovó. Era mais corajoso que eu, apesar de isso não ser grande coisa – eu não daria as costas para aquela criatura. “Rikeson achava que estava marchando com a bênção de Odin, mas o sopro dos gigantes desceu mesmo assim e, em um dia de verão, todos os guerreiros de seu exército ficaram congelados onde estavam e a neve os soterrou. O Quebra-Remo diz que os que foram pegos em Uuliskind estão escavando os mortos. Libertando-os do gelo.”

			Vovó passeou à frente do nosso grupo. Martus, euzinho, Darin, primo Roland com sua barba idiota, Rotus, magro e azedo, solteiro aos trinta, mais sem graça que água parada, obcecado por leitura – e por história, além de tudo! Ela parou perto de Rotus, outro favorito seu e terceiro na fila de sucessão por direito – embora ainda parecesse que ela daria seu trono à prima Serah antes dele. “E por quê, Snagason? Quem foi que mandou essas forças numa incumbência dessas?” Ela olhou nos olhos de Rotus como se ele, de todos nós, fosse apreciar a resposta.

			O gigante fez uma pausa. É difícil para um nórdico ficar pálido, mas juro que ele ficou. “O Rei Morto, senhora.”

			Um guarda fez que ia golpeá-lo, embora eu não soubesse se era por causa do protocolo inadequado ou por fazer troça com histórias malucas. Vovó paralisou o homem com um dedo erguido. “O Rei Morto.” Ela repetiu lentamente as palavras, como se, de alguma maneira, selassem sua opinião. Talvez ela o tenha mencionado antes, quando eu não estava prestando atenção.

			Eu ouvira histórias, é lógico. As crianças começavam a contá-las para se assustarem na Noite de Todos os Santos. O Rei Morto virá atrás de você! Uuuu, uuuu, uuuu. Só sendo criança para ficar com medo mesmo. Qualquer um com a menor noção da distância das Ilhas Submersas, e de quantos reinos existiam entre nós, não se importaria. Mesmo se as histórias tivessem um fundo de verdade, eu não conseguia ver nenhum cavalheiro sério ficando demasiadamente agitado por causa de um bando de necromantes pagãos que brincavam com cadáveres velhos em um morro úmido qualquer que ainda restasse aos Senhores das Ilhas. E daí que eles realmente tivessem erguido cem mortos de seus caixões, contorcendo-se e espalhando pedaços de carne morta e podre a cada passo? Dez da cavalaria pesada os pisoteariam em meia hora sem esforço e seria bem feito para eles.

			Eu estava cansado e de mau-humor, rabugento por ter de ficar de pé a manhã toda ouvindo aquele festival de asneiras. Se eu também estivesse bêbado talvez desse voz aos meus pensamentos. Ainda bem que eu não estava – a Rainha Vermelha podia me deixar sóbrio só com o olhar.

			Vovó se virou e apontou para o nórdico. “Muito bem, Snorri ver Snagason. Deixe seu machado guiar você.” Eu pisquei ao ouvir aquilo. Devia ser algum tipo de ditado do norte, supus eu. “Levem-no”, disse ela, e os guardas o conduziram para fora, com as correntes balançando.

			Meus colegas príncipes começaram a murmurar e eu a bocejar. Observei o enorme nórdico sair e esperei ser liberado logo. Apesar de a cama estar me chamando, eu tinha planos importantes para Snorri ver Snagason e precisava pôr as mãos nele rapidamente.

			Vovó voltou para o trono e ficou em silêncio até as portas se fecharem atrás do último prisioneiro a sair.

			“Vocês sabiam que há uma porta para a morte?” A Rainha Vermelha não levantou a voz e, no entanto, o som atravessou o falatório dos príncipes. “Uma porta de verdade, em que dá para pôr as mãos. Atrás dela, todas as terras da morte.” Seus olhos passaram por nós. “Há uma pergunta importante que devem me fazer agora.”

			Ninguém falou – eu não fazia ideia, mas fiquei tentado a responder só para apressar as coisas. Decidi ficar quieto e o silêncio se estendeu até que Rotus finalmente pigarreou e perguntou: 

			“Onde?”

			“Errado.” Vovó ergueu a cabeça. “A pergunta é ‘Por quê?’. Por que há uma porta para a morte? A resposta é tão importante quanto tudo que ouviram hoje.” Seu olhar recaiu sobre mim e eu rapidamente devotei minha atenção ao estado das minhas unhas. “Há uma porta para a morte porque vivemos em uma era de mitos. Nossos ancestrais viviam em um mundo de leis imutáveis. Os tempos mudaram. Há uma porta porque há histórias sobre a porta, porque mitos e lendas sobre ela cresceram ao longo dos séculos, porque está escrita em livros sagrados e porque as histórias sobre essa porta são contadas e recontadas. Há uma porta porque, de alguma maneira, nós a queremos, ou esperamos, ou as duas coisas. É por isso. E é por isso que vocês devem acreditar nas histórias que foram contadas aqui hoje. O mundo está mudando, movendo-se sob nossos pés. Nós estamos em guerra, crianças de Marcha Vermelha, embora ainda não estejam vendo, não estejam sentindo. Estamos em guerra contra tudo que vocês possam imaginar e armados apenas com nosso desejo de resistir.”

			Bobagem, é claro. A única guerra recente de Marcha Vermelha foi contra Scorron e até isso havia acabado em uma trégua desconfortável no ano passado... Vovó devia ter percebido que estava perdendo até o mais crédulo de sua plateia e mudou de tática.

			“Rotus perguntou sobre sua localização, mas eu sei onde a porta está. E eu sei que ela não pode ser aberta.” Ela se levantou do trono novamente. “E do que uma porta precisa?”

			“De uma chave?”, disse Serah, sempre querendo agradar.

			“Sim. Uma chave.” Um sorriso para sua protegida. “Uma chave assim seria procurada por muita gente. Uma coisa perigosa, mas é melhor que tenhamos posse dela do que nossos inimigos. Terei tarefas para todos vocês em breve, missões para uns, perguntas para outros e novas lições para o restante. Comprometam-se com esses novos trabalhos como jamais fizeram antes. Nisto vocês servirão a mim, servirão a si mesmos e o mais importante – servirão ao Império.”

			Trocas de olhares, cochichos, “Onde ficava Marcha Vermelha no meio de tudo aquilo?”, alguém – acho que Martus – perguntou.

			“Basta!” Vovó bateu palmas, liberando-nos. “Saiam. Voltem logo para seus luxos vazios e aproveitem enquanto podem. Ou – se meu sangue corre quente em vocês – pensem nessas palavras e ajam de acordo com elas. Estes são os dias finais. As nossas vidas se aproximam de um único lugar e momento, não muito longe nem a muitos anos desta sala. Um ponto na história em que o imperador vai nos salvar ou nos condenar. Tudo que podemos fazer é dar a ele o tempo necessário – e o preço será pago com sangue.”

			Até que enfim! Saí apressado junto dos outros, aproximando-me de Serah. “Bom, agora não tem mais jeito! A velha pirou. O imperador!” Eu ri e lhe ofereci meu sorriso da cavalaria. “Nem vovó é velha o suficiente para ter visto o último imperador.”

			Serah me encarou com uma expressão de repugnância. “Você prestou atenção em alguma coisa que ela disse?” E lá se foi ela, me deixando ali parado, empurrado por Martus e Darin ao passarem.
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			Da sala do trono, passei correndo pelo grande corredor, virando para a esquerda onde toda a minha família virou para a direita. Armaduras, estátuas, retratos, mostruários espalhados de espadas, tudo isso passou num piscar de olhos. Minhas botas diurnas pisotearam cem metros de tapetes espantosamente caros, feitos de sedas luxuosas estampadas com o estilo dos indus. Eu virei a curva do outro lado, à beira do equilíbrio, desviei de duas empregadas e corri à toda pelo corredor central da área de hóspedes, onde vários quartos ficavam prontos para o caso de uma visita da nobreza.

			“Sai da frente, porra!” Um criado velho apareceu cambaleando por uma porta no meio do caminho. Era do meu pai – Robbin, um velho aleijado que sempre mancava por aí entrando no caminho. Eu me desviei dele, sabe lá Deus por que mantemos esses encostados, e acelerei pelo corredor abaixo.

			Por duas vezes, guardas se assustaram em suas alcovas e um deles até chegou a me lançar um desafio, até decidir que eu era mais idiota do que assassino. A duas portas do fim do corredor eu parei e entrei no Quarto Verde, apostando que estaria desocupado. O quarto, decorado em estilo rústico com uma cama com dossel, esculpida como carvalhos espalhados, estava vazia e coberta com lençóis brancos. Dei a volta na cama, onde tive várias noites agradáveis na companhia de uma condessa morena dos confins mais ao sul de Roma, e abri as venezianas. Atravessei a janela até a sacada, subi na balaustrada e caí no telhado pontiagudo dos estábulos reais, um edifício que botava qualquer mansão da Via dos Reis no chinelo.

			Eu sei bem como cair, mas a queda do teto dos estábulos mataria um acrobata chini; portanto, a velocidade com que eu corri pela calha de pedra foi um meio-termo entre meu desejo de não cair para a morte e meu desejo de não ser apunhalado até a morte por Maeres Allus ou por um de seus capangas. O gigante nórdico podia me tirar totalmente das dívidas a cacetadas, se eu conseguisse adquirir seus serviços e fazer as apostas certas. Caramba, se as pessoas vissem o que vi nele e não me dessem muitas vantagens, eu poderia simplesmente lhe dar um pouco de erva-osso e apostar contra ele.

			Do outro lado do salão dos estábulos, duas colunas coríntias apoiavam trepadeiras antigas, ou vice-versa. De um jeito ou de outro, um bom escalador, ou um tipo desesperado, poderia chegar ao chão por elas. Deslizei pelos últimos três metros, machuquei o calcanhar, mordi a língua e saí correndo na direção do Portão de Batalha cuspindo sangue.

			Cheguei lá sem ar e tive de me curvar, com as palmas nas coxas, enchendo os pulmões de ar antes que pudesse avaliar a situação.

			Dois guardas me observaram sem disfarçar a curiosidade. Um antigo beberrão vulgarmente conhecido como Dobro e um jovem que não reconheci.

			“Dobro!” Eu me endireitei e levantei a mão em saudação. “Para qual calabouço os prisioneiros da rainha estão sendo levados?” Provavelmente seriam as celas de guerra na fortaleza de Marsail. Eles podiam ser escravos, mas não dava para botar o nórdico com os presos comuns. Perguntei assim mesmo. É sempre bom começar com uma pergunta fácil para deixar seus homens à vontade.

			“Não tem cela pra esse bando, não.” Dobro fez que ia cuspir, depois pensou melhor e engoliu, fazendo barulho.

			“Co...?” Não era possível que ela iria mandar matá-los! Seria um desperdício criminoso.

			“Vão soltar eles. Foi isso qu’eu ouvi.” Dobro balançou a cabeça com o estado das coisas, sacudindo as papadas. “Contaph tá vindo aí pra fazer os procedimentos.” Ele acenou para o outro lado do pátio e lá estava Contaph, vestido com sua farda oficial e vindo apressado em nossa direção com o tipo de arrogância que só os funcionários menores conseguem ter. Das janelas altas de treliça acima do Portão de Batalha, pude ouvir o tilintar distante das correntes se aproximando.

			“Droga.” Olhei da porta para o subcamareiro e para a porta novamente. “Segure-os aqui, Dobro”, eu lhe disse. “Não conte nada a eles. Nem uma palavra. Vou te recompensar. Seu amigo também.” E, com isso, saí apressado para deter Ameral Contaph da Casa Mecer.

			Nós nos encontramos no meio do pátio onde um antigo relógio de sol dizia as horas com as sombras da manhã. O calçamento já estava começando a esquentar e a promessa do dia já fervilhava acima dos telhados. “Ameral!” Abri bem os braços, como se ele fosse um velho amigo.

			“Príncipe Jalan.” Ele abaixou a cabeça como se quisesse me tirar de vista. Eu o perdoava por suas suspeitas, pois quando criança eu costumava esconder escorpiões em seus bolsos.

			“Aqueles escravos que fizeram o entretenimento da manhã na sala do trono... o que vai acontecer a eles, Ameral?” Eu me mexi para detê-lo enquanto ele tentava me circundar, segurando seu pergaminho de ordem bem firme em um dos punhos rechonchudos.

			“Vou colocá-los em uma caravana para porto de Ismuth com documentos desfazendo qualquer vínculo.” Ele parou de tentar passar por mim e suspirou. “O que você quer, Príncipe Jalan?”

			“Só o nórdico.” Eu lhe dei um sorriso e uma piscadela. “Ele é perigoso demais para simplesmente o deixarmos livre por aí. Isso devia ser óbvio para todo mundo. Em todo caso, vovó me mandou para me encarregar dele.”

			Contaph levantou a cabeça, com os olhos estreitos de desconfiança. “Não recebi nenhuma instrução desse tipo.”

			Preciso confessar que tenho um rosto muito sincero, que já foi chamado de franco e corajoso. É fácil me confundir com um herói, e com um pouco de esforço posso convencer até o estranho mais cínico da minha sinceridade. Com pessoas que me conhecem, o truque fica mais difícil. Bem mais difícil.

			“Caminhe comigo.” Eu pus a mão no ombro dele e o conduzi para o Portão de Batalha. É bom conduzir um homem na direção que ele estava tomando. Isso dificulta a distinção entre o que ele quer e o que você quer.

			“Na verdade, a Rainha Vermelha me deu um pergaminho com a ordem. Um rabisco feito às pressas em um pedaço de papel, de fato. E para minha vergonha deixei-o cair na pressa de chegar aqui.” Eu tirei a mão do ombro dele e abri a corrente de ouro em volta de meu pulso, com elos pesados e um pequeno rubi em ambos os fechos. “Seria profundamente constrangedor ter de retornar e admitir a perda para minha avó. Um amigo entenderia uma coisa dessas.” Voltei a conduzi-lo como se meu único desejo fosse que ele chegasse ao seu destino em segurança. Eu balancei a corrente na frente dele. “Você é meu amigo, não é, Ameral?” Em vez de soltar a corrente dentro de um bolso de sua túnica e arriscar fazê-lo se lembrar dos escorpiões, eu a apertei no meio daquela palma suada e arrisquei que ele percebesse que era vidro vermelho e ouro chapeado sobre chumbo, e bem fino, por sinal. Qualquer coisa de real valor eu já havia penhorado fazia muito tempo, por conta dos juros de minhas dívidas.

			“Você vai reconstituir seus passos e encontrar esse documento?”, perguntou Contaph, fazendo uma pausa para olhar a corrente em sua mão. “E traga-o para ser arquivado antes do pôr do sol.”

			“Com certeza.” Eu falei com tanta sinceridade que quase transbordei.

			“Ele é perigoso, esse nórdico.” Contaph assentiu como se quisesse se persuadir. “Um pagão com falsos deuses. Fiquei surpreso, devo admitir, em ver que foi posto em liberdade.”

			“Um descuido”, assenti. “Agora corrigido.” À nossa frente, Dobro parecia estar envolvido em uma conversa animada através da grade da porta inferior do Portão de Batalha. “Pode liberar a saída dos prisioneiros”, eu gritei para ele. “Já estamos prontos para eles agora!”

			 

			“Você está parecendo especialmente satisfeito consigo mesmo.” Darin entrou no Salão Alto, uma sala de jantar cujo nome era mais por sua elevação do que pela altura de seu teto. Gosto de comer lá pela vista que tem, tanto para o outro lado do palácio quanto através de janelas de fendas, pelo grande hall de entrada da casa de meu pai.

			“Faisão, truta em conserva, ovos de galinha.” Eu fiz um gesto para as bandejas de prata diante de mim no comprido cavalete. “Dá para não ficar satisfeito? Fique à vontade.” Darin se acha superior e é curioso demais com o que eu faço, mas não é o enorme pé no saco que Martus é. Então, pelo fato de não ser Martus, ele carrega o título de “irmão favorito”.

			“O domo contou que pratos estão desaparecendo das cozinhas, ultimamente.” Darin pegou um ovo e se sentou na outra ponta da mesa.

			“Que curioso.” Isso devia ser Jula, nossa observadora cozinheira-chefe, contando histórias para o domo da casa, mas como essas fofocas vieram parar nos ouvidos de Darin... “Eu mandaria dar uma surra em alguns ajudantes de cozinha. Logo, logo isso teria fim.”

			“Com que provas?” Ele salgou o ovo e deu uma bela mordida.

			“Que se danem as provas! Tire um pouco de sangue dos subalternos, para deixar todos eles com medo. Isso vai acabar com o problema. É o que vovó faria. Dedos leves acabam se quebrando, diria ela.” Eu recorri a uma ofensa sincera, usando meu próprio desconforto para colorir minhas reações. Nada mais de vender a prataria da família, então... Essa linha de crédito havia chegado ao fim. Ainda assim, eu estava com o nórdico guardado em segurança na fortaleza de Marsail. Dava para ver a torre de onde eu estava sentado, uma construção curvada de pedra, mais antiga que qualquer parte do palácio, marcada e desfigurada, mas resistindo teimosamente aos planos de uma dúzia de reis anteriores para derrubá-la. Um círculo de pequenas janelas com pesadas barras corria ao seu redor como um cinto. Snorri ver Snagason estaria olhando para uma delas, do chão de sua cela. Eu disse a eles para lhe darem carne vermelha, malpassada e sangrenta. Lutadores prosperam com sangue.

			Durante muito tempo, fiquei olhando pela janela, observando a fortaleza e a enorme paisagem dos céus atrás dela, um céu branco e azul, tudo se movendo de maneira que era a fortaleza que parecia estar em movimento, e as nuvens que pareciam estar paradas, transformando toda aquela pedra em um navio navegando pelas ondas brancas.

			“O que você achou de toda aquela bobagem de manhã?” Fiz a pergunta sem esperar uma resposta, certo de que Darin iria embora.

			“Acho que, se vovó está preocupada, deveríamos estar também”, disse Darin.

			“Uma porta para a morte? Cadáveres? Necromancia?” Eu chupei e a carne saiu facilmente do osso do faisão. “É para termos medo disso?” Bati com o osso na mesa, desviei o olhar da janela e sorri para ele. “Será que isso vai vir atrás de mim para se vingar?” Eu fiz o osso andar.

			“Você ouviu aqueles homens...”

			“Você já viu alguma vez um morto andar? Esqueça os desertos distantes e as geleiras. Aqui em Marcha Vermelha alguma pessoa já viu algo assim?”

			Darin deu de ombros. “Vovó diz que pelo menos um natimorto já entrou na cidade. Isso é algo para se levar a sério.”

			“Um o quê?”

			“Jesu! Você realmente não prestou atenção em nada que ela disse? Ela é a rainha, sabia? Seria bom prestar atenção de vez em quando.”

			“Um natimorto?” Eu não tinha nehum tipo de lembrança daquilo. Nem de longe.

			“Algo que nasce para a morte em vez de para a vida, lembra?” Darin sacudiu a cabeça ao ver minha expressão vazia. “Deixe isso para lá! Ouça agora, então. Papai está esperando você nessa ópera dele hoje à noite. Nada de aparecer tarde ou bêbado, nem as duas coisas. Nada de fingir que ninguém o avisou.”

			“Ópera? Inferno, por quê?” Aquilo era a última coisa que eu precisava. Um bando de idiotas gordos e maquiados uivando para mim em cima de um palco durante várias horas.

			“Apenas vá. Espera-se que um cardeal patrocine projetos assim de tempos em tempos. E, quando isso acontece, é melhor que a família dele apareça, senão as classes fofoqueiras vão querer saber por quê.”

			Eu abri a boca para protestar quando me ocorreu que as irmãs DeVeer estariam fazendo parte das tais classes fofoqueiras. Phenella Maitus também, a recém-chegada e supostamente deslumbrante filha de Ortus Maitus, cujos bolsos eram tão cheios que talvez valesse até a pena assinar um contrato de casamento para ter acesso a eles. E é claro que, se conseguisse fazer a estreia de Snorri nos fossos antes de o espetáculo começar, eu provavelmente teria uma infinidade de bolsas aristocráticas e mercantis se abrindo nos intervalos da ópera para apostar nesse sangue novo e emocionante. Se existe alguma coisa boa para dizer sobre ópera é que ela faz um homem apreciar muito mais as outras formas de entretenimento. Fechei a boca e assenti. Darin saiu, ainda mastigando seu ovo.

			Eu havia perdido o apetite. Empurrei o prato. Os dedos ociosos descobriram meu velho medalhão por baixo das dobras de minha capa e eu o peguei, batucando com ele na mesa. Um troço bastante barato de chapa e vidro, ele se abriu com um clique e exibiu o retrato de mamãe. Eu voltei a fechá-lo. Ela me viu pela última vez quando eu tinha sete anos: uma epidemia a levou. Eles chamam de epidemia. É só uma caganeira, na verdade. Você fica fraco, com muita febre e morre fedendo. Não é como uma princesa deveria morrer, nem uma mãe. Eu guardei o medalhão fechado. Melhor que ela se lembre de mim aos sete anos e não me veja agora.

			 

			Antes de deixar o palácio, peguei minha escolta, os dois guardas idosos incumbidos, por generosidade de meu pai, da tarefa de proteger minha nobre pele. Com a dupla a tiracolo, passei pelo Salão Vermelho e peguei alguns de meus comparsas habituais. Roust e Lon Greyjar, primos do Príncipe de Arrow, enviados para “estreitar relações”, o que parecia implicar em comer todas as nossas melhores comidas e perseguir as arrumadeiras. Também Omar, sétimo filho do Califa de Liba e um ótimo sujeito para jogar. Eu o conheci durante minha breve e inglória passagem pela Mathema e ele persuadiu o califa a mandá-lo para o continente a fim de ampliar seus estudos! Com Omar e os irmãos Greyjar, fui até a área de hóspedes, aquela ala do Palácio Interno onde os dignitários mais importantes ficam alojados e onde o pai de Barras Jon, o embaixador de Vyene na corte, mantinha um conjunto de quartos. Nós mandamos um criado buscar Barras e ele chegou bem na hora, com Hollan, seu acompanhante e guarda-costas, logo atrás.

			“Que noite perfeita para ficar bêbado!”, saudou Barras enquanto descia as escadas. Ele sempre dizia que era uma noite perfeita para ficar bêbado.

			“Para isso nós precisamos de vinho!” Eu abri os braços.

			Barras deu um passo para o lado e revelou Hollan carregando uma grande garrafa. “Grandes acontecimentos na corte hoje.”

			“Uma reunião do clã”, falei. Barras nunca parava de buscar notícias da corte. Eu tinha a impressão de que metade da mesada dele dependia de levar fofocas a seu pai.

			“A Dama Azul está fazendo seus jogos outra vez?” Ele jogou o braço sobre meus ombros e me guiou na direção do Portão Comum. Para Barras, tudo era uma trama de nação contra nação ou algo pior, uma conspiração para acabar com a pouca paz que ainda restava no Império Destruído.

			“Sei lá.” Agora que ele comentou, realmente havia se falado na Dama Azul. Barras sempre insistia que minha avó e essa suposta feiticeira estavam travando sua própria guerra particular e isso já durava décadas – se era verdade, então, a meu ver, era um pobre arremedo de guerra, pois jamais vira qualquer sinal dela. Histórias sobre a Dama Azul pareciam tão duvidosas quanto aquelas sobre o bando de supostos mágicos que pareciam assombrar as cortes do oeste. Kelem, Corion e meia dúzia de outros: um bando de charlatões. Só a existência da Irmã Silenciosa de vovó dava alguma credibilidade aos boatos... “A última que soube é que nossa amiga de azul estava voando de uma corte teutônica para outra. Provavelmente já foi enforcada como bruxa, a essa altura.”

			Barras grunhiu. “Espero que sim. Espero que ela não esteja de volta a Scorron, provocando aquela guerrinha de novo.”

			Com isso eu podia concordar. O pai de Barras negociou a paz e a tratava como um segundo filho. Eu preferia que um parente próximo fosse prejudicado àquele acordo de paz em especial. Nada me faria voltar às montanhas para lutar com os Scorron.

			Nós saímos do palácio pelo Portão da Vitória bem animados, passando nossa garrafa de tinto de Wennith uns para os outros enquanto eu explicava as virtudes de cortejar irmãs.

			Quando entramos na Praça dos Heróis, o vinho virou vinagre em minha boca. Quase engasguei e deixei a garrafa cair.

			“Ali! Estão vendo?” Tossindo, enxugando lágrimas de meu rosto, esqueci da minha própria regra e apontei para a mulher do olho cego. Ela estava parada ao pé de uma grande estátua, O Último Comissário, melancólico em seu pequeno trono.

			“Seguindo em frente!” Roust me bateu entre os ombros.

			“Vendo quem?”, perguntou Omar, olhando para onde eu apontei. Vestida com farrapos, ela poderia ser, olhando novamente, simplesmente uns trapos pendurados em um arbusto. Talvez tenha sido isso que Omar viu.

			“Quase perdi isso!” Barras pegou a garrafa, a salvo em seu revestimento de junco. “Vem pro papai! Eu vou tomar conta de você agora, filhinha!” E ele a embalou como um bebê.

			Nenhum deles a viu. Ela observou por mais um momento, com o olho cego me queimando, depois se virou e foi embora pela multidão que ia na direção do Mercado de Trento. Pressionado pelos outros, continuei a caminhar, assombrado por velhos medos.

			 

			Nós nos aproximamos dos Fossos Sangrentos no começo da tarde, eu suando e nervoso, não só por causa do calor fora de época ou pelo fato de o meu futuro financeiro estar na dependência de dois ombros bem largos. A Irmã Silenciosa sempre me perturbava e eu já a havia visto além da conta hoje. Fiquei olhando em volta, meio que esperando avistá-la novamente pelas ruas movimentadas.

			“Vamos ver esse seu monstro!” Lon Greyjar deu um tapa em meu ombro me fazendo sair de minhas lembranças e me alertando para o fato de que havíamos chegado aos Fossos Sangrentos. Eu sorri para ele e prometi a mim mesmo que iria arrancar até a última coroa do filho da puta. Ele tinha um jeito irritante, Lon, íntimo demais, sempre querendo pôr as mãos em você e sempre cortando qualquer coisa que você dissesse como se duvidasse de tudo, até das botas que você usava. É verdade que eu minto muito, mas isso não significa que os primos de algum principezinho inferior possam tomar liberdades.

			Parei antes de chegar às portas e dei um passo para trás, olhando para as paredes do lado de fora. Aquele lugar havia sido um abatedouro no passado, um bem imponente, como se o rei daquela época quisesse que até seu gado fosse morto em prédios que humilhassem as casas de seus rivais de coroa de cobre.

			Na única outra ocasião que eu vira a mulher do olho cego fora da sala do trono, ela estava na Rua dos Pregos perto de uma das maiores mansões no final do lado oeste. Eu havia saído do salão de baile de um embaixador qualquer com uma jovem atraente, levei um tapa na cara por meus esforços e estava me refrescando, observando a rua antes de voltar para dentro. Estava mexendo em um dos meus dentes para verificar se a maldita garota não o havia deslocado, quando vi a Irmã Silenciosa do outro lado da rua. Ela estava lá, bem nítida, com um balde em uma das mãos brancas e uma escova de cavalo na outra, pintando símbolos nas paredes da mansão. Não nos muros do jardim que davam para a rua, mas nas próprias paredes da casa, sem ser notada por um vigia ou mesmo por um cachorro. Eu a observei, ficando cada vez mais com frio, como se uma fenda tivesse se aberto no meio da noite, deixando todo o calor se esvair. Ela não dava sinais de estar com pressa, pintando um símbolo e passando para o outro. À luz do luar, parecia que estava pintando com sangue, em pinceladas largas e escuras, cada uma escorrendo com muitas gotas e formando símbolos que pareciam retorcer a noite à sua volta. Ela estava rodeando a casa, passando um laço pintado ao redor dela, paciente, lenta e implacavelmente. Eu corri para dentro naquele momento, com muito mais medo daquela velha e seu balde de sangue do que da jovem Condessa Loren, sua mão rápida e os possíveis irmãos que ela mandaria para cima de mim para defender sua honra. A alegria da noite havia se perdido, porém, e eu fui logo para casa.

			Um dia depois, ouvi relatos de um incêndio terrível na Rua dos Pregos. Uma casa havia se transformado em cinzas, sem um único sobrevivente. Até hoje, o local está vazio e ninguém tem coragem de construir lá novamente.

			As paredes dos Fossos Sangrentos eram abençoadamente livres de qualquer decoração, a não ser talvez pelos nomes arranhados de amantes temporários aqui e acolá, onde uma pilastra pudesse proteger um trabalho desses. Eu praguejei contra mim mesmo por ser um tolo e passei pelas portas.

			Os irmãos Terrif, que organizavam os Fossos Sangrentos, haviam mandado uma carroça buscar Snorri na fortaleza de Marsail mais cedo. Fui bastante específico na mensagem que mandei, alertando-os para tomarem cuidado especial com o homem e exigindo garantias de mil coroas de ouro se eles não assegurassem a presença dele no Fosso Carmim para a primeira luta.

			Flanqueado por minha comitiva, entrei nos Fossos Sangrentos, envolvido imediatamente pelo suor, pela fumaça, pelo fedor e pelo barulho do lugar. Nossa, como eu gostava dali. Nobres trajando sedas passeavam pelo andar das lutas, cada um deles como uma ilha de cor e sofisticação, sempre com seus acompanhantes, e depois um círculo esfarrapado de aproveitadores, vendedores ambulantes, cervejeiros, drogados e descarados. Na periferia, moleques prontos para correr de um cavalheiro para o outro levando mensagens orais ou escritas. Os anotadores de apostas, todos eles sancionados e aprovados pelos Terrif, ficavam em suas cabines na beira do salão, com as probabilidades anotadas com giz e meninos à disposição para recolher ou pagar no final.

			Os quatro fossos principais ficavam nos vértices de um grande losango, marcado com ladrilhos avermelhados no chão. Escarlate, Telha, Ocre e Carmim. Todos parecidos, com seis metros de profundidade e seis metros de diâmetro, mas com o Carmim em primeiro lugar. A nobreza fica entre esses e os fossos menores, olhando para baixo, conversando sobre os lutadores apresentados, sobre as chances oferecidas. Um grosso parapeito de madeira rodeava cada fosso, formando uma proteção sobreposta à construção de pedra, que descia a um metro do buraco. Eu abri caminho até o Carmim e me inclinei, com o parapeito duro contra meu umbigo. Snorri ver Snagason me olhou furiosamente lá de baixo.

			“Carne nova aqui!” Eu levantei a mão, ainda olhando lá para baixo, para o meu vale-refeição. “Quem vai querer um pedaço?”

			Duas pequenas mãos morenas deslizaram pelo parapeito ao meu lado. “Acho que eu vou querer. Creio que me deve um pedaço ou dois, Príncipe Jalan.”

			Ah, droga. “Maeres, que bom ver você.” Em minha própria defesa, disfarcei o pavor na resposta e não me borrei. Maeres Allus tinha a voz calma e sensata que um escriba ou um professor deveria ter. O fato de ele gostar de assistir quando seus cobradores cortavam os lábios de um homem transformava aquele tom de sensatez em horror.

			“É um sujeito grandão”, disse Maeres.

			“Sim.” Eu olhei em volta desesperado, procurando meus amigos. Todos eles, inclusive os dois velhos veteranos escolhidos especialmente por meu pai para me proteger, haviam saído de fininho para o Telha sem dizer nada e deixaram Maeres Allus aparecer do meu lado sem avisar. Só Omar teve a decência de parecer culpado.

			“Como você acha que ele se sairia contra Norras, o homem de Lorde Gren?”, perguntou Maeres.

			Norras era um pugilista habilidoso, mas eu achava que Snorri iria fazer picadinho dele. Eu podia ver o lutador de Gren agora, de pé atrás do portão fechado, em frente ao qual Snorri havia passado.

			“Não devemos anunciar a briga? Determinar as probabilidades?” Eu olhei para Barras Jon e gritei para ele: “Norras contra minha carne nova? Quais são os números?”

			Maeres pôs a mão suavemente em meu braço. “Vai haver tempo suficiente para apostar depois que o homem for testado, não?”

			“M-mas ele pode se machucar”, eu disse, afobado. “Tenho planos de fazer um bom dinheiro aqui, Maeres, e pagar o que lhe devo com juros.” Meu dedo doeu. Aquele que Maeres quebrou quando fiquei devendo dois meses atrás.

			“Permita-me”, disse ele. “Serão meus juros. Eu cubro qualquer perda. Um homem como esse... pode valer trezentas coroas.”

			Foi aí que percebi o jogo dele. Trezentas coroas era apenas metade do que eu lhe devia. O desgraçado queria ver Snorri morrer e manter um príncipe real em sua coleira. Parecia não haver saída, contudo. Não dá para discutir com Maeres Allus, certamente não no salão de luta dos primos dele e lhe devendo quase mil em ouro. Maeres sabia o quanto podia me pressionar, mesmo sendo um principezinho inferior. Ele percebera o que havia por trás de minha fanfarrice. Não se chega ao topo de uma organização como a de Maeres sem conhecer bem os homens.

			“Trezentas coroas se ele não estiver apto a lutar com apostas nesta noite?” Eu poderia voltar depois da ópera ridícula de papai e comprar as lutas sérias. O exercício da tarde só tinha a intenção de aguçar os apetites e atiçar os interesses.

			Maeres não respondeu, apenas bateu suas mãos suavemente e mandou os guardas do fosso elevarem o portão oposto. Ao som do ferro raspando na pedra e das correntes passando em suas engrenagens, as multidões foram até o parapeito, atraídas pela força do fosso.

			“Ele é enorme!”

			“Um homem considerável!”

			“Norras vai acabar com ele.”

			“Sabe das coisas, esse Norras.”

			O teutão musculoso saiu da passagem, balançando sua cabeça careca sobre o pescoço grosso.

			“Punhos apenas, nórdico”, gritou Maeres para baixo. “A única saída desse fosso é seguindo as regras.”

			Norras ergueu as duas mãos e cerrou os punhos, como se quisesse instruir o pagão. Ele diminuiu a distância entre eles, com os pés ágeis, sacudindo a cabeça em espasmos acentuados para enganar a vista e provocar um golpe imprudente. Ele se parecia mais com uma galinha na minha opinião, balançando a cabeça daquele jeito, com os punhos na frente do rosto e os cotovelos para fora como asinhas. Uma grande galinha musculosa.

			Snorri claramente estava ao alcance dele, então Norras rapidamente partiu para cima. Ele abaixa a cabeça e leva um soco no crânio. Era isso que eu ia dizer. Já vi homens machucarem as mãos na cabeça dura e ossuda do teutão antes. Não tive tempo de dizer as palavras. Norras deu um soco e Snorri pegou o punho do homem bem na palma da mão, fechando os dedos para prendê-lo. Ele puxou Norras para a frente, dando um soco com o outro braço e empurrando o golpe brutal de esquerda do teutão com o cotovelo. O enorme punho do nórdico bateu com tudo no rosto de Norras, com os nós dos dedos atingindo-o do queixo até o nariz. O homem voou para trás um metro ou mais, batendo no chão com um baque seco, sangue espirrado em seu rosto revirado, misturado a dentes e gosma de seu focinho achatado.

			Um momento de silêncio e, em seguida, um estrondo que machucou meus ouvidos. Meio delírio, meio ultraje. Papéis de apostas voaram, moedas trocaram de mãos, todas as transações informais feitas na hora.

			“Um espécime impressionante”, disse Maeres sem entusiasmo. Ele observou dois fosseiros arrastarem Norras pela válvula de saída da câmara dupla. Snorri os deixou fazer seu trabalho. Dava para ver que ele havia calculado suas chances de fugir e viu que eram nulas. O segundo portão de ferro só podia ser erguido pelo lado de fora, e mesmo assim só depois que o primeiro fosse abaixado.

			“Mandem Ootana entrar.” Maeres nunca levantava a voz, mas era sempre ouvido em meio à barulheira. Ele me sorriu de leve.

			“Não!” Eu contive a afronta ao me lembrar que já vira homens sem lábios até mesmo no palácio. O poder de Maeres Allus chegava longe. “Maeres, meu amigo, você não pode estar falando sério.” Ootana era um especialista, experimentado em inúmeros combates com faca. Ele já havia aberto meia dúzia de bons lutadores com faca só neste ano. “Pelo menos deixe meu lutador treinar com a faca-gancho por algumas semanas! Ele vem lá da terra do gelo. Eles não entendem o que não for machado.” Eu tentei usar o humor, mas Ootana já estava esperando atrás do portão, um demônio flexível dos litorais mais distantes de Afrique.

			“Lutem.” Maeres ergueu a mão.

			“Mas...” Snorri nem havia recebido uma arma. Era um assassinato, pura e simplesmente. Uma lição pública para pôr um príncipe firmemente em seu lugar. O público não precisava gostar, no entanto. Vaias ecoaram quando Ootana entrou no fosso, com sua lâmina curva segurada displicentemente de lado. Os nobres gritavam como se estivessem assistindo a atores na praça. Eles poderiam gritar novamente hoje à noite com o mesmo ardor se a ópera de papai tivesse um vilão parecido.

			Snorri olhou para cima na nossa direção. Eu juro que ele estava sorrindo. “Sem regras agora?”

			Ootana começou a avançar lentamente, passando sua faca de uma mão para a outra. Snorri abriu os braços, não totalmente, mas o suficiente para tornar um homem grande ainda maior naquele espaço confinado e, com um rugido que abafou as muitas vozes acima, ele atacou. Ootana saltou para o lado, na intenção de cortar e depois desviar, mas o nórdico partiu rápido demais, desviou-se para compensar e estendeu os braços, tão compridos quanto os do homem de Afrique. Por fim, Ootana não podia fazer nada além de tentar um golpe fatal, nada mais o salvaria das garras de Snorri. A luta se perdeu na colisão. Snorri foi com tudo para cima do homem, empurrando-o um metro para trás e batendo-o contra a parede do fosso. Ele segurou ali por um instante, talvez uma troca de palavras, e em seguida se afastou. Ootana deslizou todo amassado para a base da parede, com fragmentos brancos de osso aparecendo na nuca através da pele escura.

			Snorri virou-se para nós, lançou um olhar indecifrável na minha direção e depois olhou para baixo a fim de inspecionar a faca-gancho enterrada em sua mão, com o cabo até a palma. O sacrifício que ele fizera para manter a lâmina longe de seu pescoço.

			“O urso.” Maeres falou mais baixo que nunca em meio à algazarra que irrompia da multidão. Eu nunca o tinha visto nervoso, poucos homens tinham, mas agora dava para ver pela finura de seus lábios e a palidez de sua pele.

			“Urso?” Por que não simplesmente atirar nele com balestras do parapeito e acabar logo com isso? Eu já havia visto um urso nos Fossos Sangrentos uma vez, uma fera negra das florestas do oeste. Eles o puseram contra um homem de Conaught com lança e rede. O urso não era maior que ele, mas a lança o deixou nervoso e, ao se aproximar, tudo acabou. Não importa quantos músculos um homem tenha, a força de um urso é um troço diferente e faz qualquer guerreiro parecer fraco feito uma criança.

			Eles demoraram um pouco para arrumar um urso. Aquilo claramente não fazia parte de plano que incluiu Norras e Ootana. Snorri simplesmente ficou onde estava, segurando sua mão ferida bem acima da cabeça e apertando o pulso com a outra mão. Ele deixou a faca-gancho onde estava, enterrada em sua palma.

			A fúria que os espectadores demonstraram com a entrada de Ootana chegou a novos patamares quando o animal se aproximou do portão, mas a risada estrondosa de Snorri os calou.

			“Chamam isso de urso?” Ele abaixou os braços e bateu no peito. “Eu sou dos undoreth, os Filhos do Martelo. O sangue de Odin corre em nossas veias. Nascidos na tempestade somos!” Ele apontou para Maeres lá em cima com a mão transfixada, pingando sangue, sabendo quem era seu atormentador. “Eu sou Snorri, Filho do Machado. Eu lutei com trolls! Vocês têm um urso maior. Eu o vi nas celas. Mandem aquele.”
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